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E CONTEMPORÂNEA
                                                                     Luiz Antonio de Carvalho 
Valverde (UEFS)
Resumo:
O presente trabalho aborda as imagens poéticas na poesia moderna e 
contemporânea, em seus elos com as origens ancestrais do homem, envolvendo 
temáticas e uma dicção que atesta que mesmo o poeta de um mundo 
dessacralizado como o presente, mantém a aura do feiticeiro ou guia espiritual, 
manipulando forças e saberes que rondam os mistérios da existência. Tomamos 
como operadores teorias antropológicas discutidas por Klein e Blake, Mauss, 
Boas; os estudos sobre o imaginário realizados por Bachelard; aportes de teoria 
da literatura, sociologia e filosofia, fornecidos por autores como Paz, Fischer, 
Agamben, entre outros. 
Palavras-chave: Imagens primordiais. Poesia moderna. Poesia contemporânea. 
Imaginário. Evolução humana.
Abstract:
The present work discusses the poetic images in the modern and contemporary 
poetry, on its links to men ancestral origins, involving themes and a diction 
which testifies that even the poet in a desacralized world like ours, keep the 
sorcerer or spiritual guide aura, manipulating forces and knowledges that 
involve the existence mysteries. We have  taken as operators anthropological 
theories discussed by Klein and Blake, Mauss, Boas; the studies on imaginary 
realized by Bachelard; contributions from theory of literature, sociology and 
philosophy, brought by authors like Paz, Fischer, Agamben, among others. 
Key-words: Primordial images. Modern poetry. Contemporary poetry. 
Imaginary. Human evolution. 
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Poesia, pelo menos aquela de elos profundos com 
o homem, que anda em busca deste ser nebuloso, 
inapreensível, pode ser definida como tudo que nos 
liga ao ancestral, os desejos noturnos do animal, à 
espreita do homem, contrariado pelo homem, esperando 
vingança e ostentação. Impossível nos mostrarmos? A 
não ser bubalinos, estômago, e aí engordamos? Os uivos 
de lobos, miados esganiçados, impossível na noite em 
que todos escutam, para ver de humanos, aqueles que 
desbordam fronteiras e caem no escandaloso gozo? Os 
elos do homem com o animal que o acolhe envolvem 
sexo e nutrição. A função sexual, diferentemente da 
nutricional, resguardada como ritual coletivo, ou restrito 
ao grupo familiar, foi agenciada por normas e ritos, e 
trazida para o contexto do civilizado, restando como 
pano de fundo, que aqui e ali, se fazem mais fortes e 
saltam para o primeiro plano da cena. De resto, o que 
predomina é o silêncio, todos fazem sexo, é a força e 
apelo mais eloquente da vida animal, mas a cultura viu 
por bem controlá-lo, tendo em vista a produtividade do 
sistema, assim como a domesticação das populações. O 
poema “Os poderes infernais”, de Carlos Drummond de 
Andrade (1985, p. 171-2), faz a encenação dessa vida 
nos meandros, à sombra da vida exposta à luz do regime 
diurno, com todas as suas máscaras e lustro civilizado. 
Os poderes infernais
O meu amor faísca na medula,
pois que na superfície ele anoitece.
Abre na escuridão sua quermesse.
É todo fome, e eis que repele a gula. 
Sua escama de fel nunca se anula
e seu rangido nada tem de prece.
Uma aranha invisível é que o tece.
O meu amor, paralisado, pula.
Pulula, ulula. Salve, lobo triste!
Quando eu secar, ele estará vivendo,
já não vive de mim, nele é que existe
o que sou, o que sobro, esmigalhado.
O meu amor é tudo que, morrendo,
Não morre todo, e fica no ar, parado.
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O poeta cumpre aqui seu ritual religioso, de religação 
com o mistério das origens. Traz de volta o ser animal, 
relegado ao sonho, arquitetado nos devaneios. Mostra 
ao homem sua tensa condição, dando voz ao animal, 
insubmisso, cerceado pelo que os homens aceitam como 
civilização. A imagem primordial aqui se constrói nesse 
retorno a um tempo primeiro, que se eterniza como um 
arquétipo, em que o ser pré-humano se digladia com as 
forças da natureza, seus instintos, seguindo sua pulsão 
ascensional rumo a um domínio sobre si e o meio. O título 
do poema aponta para a luta entre medida e desmedida. 
O infernal refere-se ao ser diabólico, que não conhece 
limites. Enfim, o amor, para valer, tem de superar essas 
barreiras do ser menor, “esmigalhado”. É ele que nos 
coloca em paz com o que temos de mais íntimo, nossa 
natureza selvagem. Porque o “Eu” pode se estiolar, mas 
o lobo parece ser eterno. A civilização seca o homem 
desavisado, que não consegue uma relação intensa e 
primorosa com o seu Id. O animal enfraquecido lança 
uma sombra sobre o homem. E, afinal, é o amor o reino 
eterno, eternidade possível é a sucessão biológica, como 
afirma Hanna Arendt. 
A poesia, podemos dizer, é o elo com todo o processo 
de humanização. O ser pré-humano, como bem esclarece 
Ernst Fischer (1987), foi se constituindo homem pela 
articulação de sons verbais, associada ao exercício 
constante com as mãos, tentando amoldar a natureza 
às suas necessidades. Assim, transformando objetos 
encontrados e os nomeando, usando sons ritmados para 
coordenar o trabalho, atribuindo a certas palavras poder 
sobre a natureza, o homem vai criando os primeiros 
rituais, encenação de mitos, compostos por palavras 
ritmadas, e estes foram os primeiros poemas. Entretanto, 
a maior realização humana foi a construção de si mesmo, 
obra ainda insipiente, com avanços e retrocessos, que 
atestam o nível de instabilidade e precariedade da nossa 
condição. 
A história humana, segundo Klein e Baker (2005), 
comporta quatro grandes eventos “repentinos”, que 
SocioPoética - Volume 1 | Número 12
janeiro a junho de 2014 7
levaram a um despertar da cultura humana moderna. 
Foram eventos que, aparentemente, ocorreram na 
África e, segundo evidências atuais, parecem frutos 
da coincidência de transformações biológicas e 
comportamentais de grande porte. 
O primeiro evento aconteceu por volta de 2,5 milhões 
de anos atrás, quando os instrumentos de pedra las-
cada fizeram sua primeira aparição. Tais instrumentos 
revelam a mais antiga e resistente prova da cultura hu-
mana, e sua emergência quase com certeza coincidiu 
com a evolução das primeiras pessoas cujos cérebros 
eram maiores, em termos significativos, que os do ma-
caco. O segundo evento teve lugar por volta de 1,7 mi-
lhão de anos atrás. As pessoas daquela época foram as 
primeiras cujos corpos tinham proporções humanas em 
comparação com os dos macacos e inventaram os ar-
tefatos de pedra mais sofisticados que os arqueólogos 
chamam de machados de mão. Podem também ter sido 
as primeiras a aventurar-se fora da África. O terceiro 
evento, documentado de maneira menos positiva, ocor-
reu por volta de 600 mil anos atrás. Naquele momento 
houve um rápido avanço quanto ao tamanho do cérebro. 
Também aconteceram mudanças significativas na qua-
lidade dos machados de mão e outros instrumentos de 
pedra. O quarto e mais recente evento ocorreu há cerca 
de 50 mil anos e é – especula-se – o mais importante de 
todos, pois produziu a habilidade moderna de inventar 
e manipular a cultura. No seu despertar, a humanidade 
foi transformada de mamífero de grande porte, relativa-
mente raro e insignificante, em algo semelhante a uma 
força geológica. [...] Especula-se que sua causa mais 
plausível foi uma mutação genética que permitiu o apa-
recimento do cérebro totalmente moderno. [...] Prova-
velmente o aspecto mais decisivo da mudança neural foi 
o fato de que ela possibilitou com certa rapidez o surgi-
mento da linguagem fonêmica falada – que é inseparável 
da cultura – tal como a conhecemos hoje. Essa habilida-
de não apenas facilita a comunicação, mas também, e de 
maneira igualmente importante, permite que as pessoas 
concebam e modelem circunstâncias naturais e sociais 
complexas inteiramente dentro de suas mentes. (KLEIN 
e BLAKE, 2005, p. 21-3)
Notamos que o homem moderno é muito recente. 
Aceitando-se essa hipótese dos 50 mil anos, para o 
surgimento da linguagem articulada, ela atestaria o 
lento desenvolvimento humano, ao longo dos milênios, 
ficando os grandes saltos, segundo a visão dos biólogos 
evolucionistas Niles Eldredge e Stephen Jay, citados por 
Klein e Blake, como os pontos de inflexão, mudanças 
abruptas, causadas por grandes transformações do 
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tipo climáticas. Essas teorias atestam a nossa condição 
ainda incipiente, e justificam a nossa ainda inabilidade 
para lidar com questões éticas. Na nossa base animal, 
o predador irracional, ainda, está muito latente e ativo. 
O poema “Diante do homem ou – dos limites”, 
de Roberval Pereyr (2004, p. 218), mostra o dilema 
do homem cindido, predominantemente fera, mas 
construindo-se para além do ser biológico, em ser ideal, 
tentando se tornar senhor de si e do mundo, chegando 
mesmo a se ver à semelhança de um criador divino. 
Nesses meandros acaba por advir um estranhamento, 
fatal para uma personalidade bem estruturada, Id, Ego e 
Superego estão em desalinho.
Diante do homem
ou – dos limites
Eu, fera indomável, homem
de máscaras e tridentes munido
– não me quero.
E não te quero, ó homem
que me acercas ferido
no peito
porque não sabes quem sou e não te sei.
Porque não sei – e me perco de ti
porque não sabes
em que ponto do teu continente
me encontro ou te desencontras.
Há fronteiras, montanhosas
fronteiras entre nós – e o amor
tornou-se impotente.
E no entanto me queres e te busco
nesta noite geral do fim do homem;
e nesta noite geral de todo o homem
– aonde fomos?
Ergo o braço no escuro e aceno
sem roteiro. Estarei diante
do homem? onde o espelho? Onde 
o abismo, monstro faminto, espreitando-nos?
A metáfora basal nesse poema está no desencontro 
do homem consigo mesmo, o que implica uma luta sem 
fronteiras, rusgas de amor e ódio, puro desconhecimento 
de limites. O lado fera enreda o nicho esfera ideal, e 
boicota suas investidas de humanidade, e este perde 
de vista o outro, difícil estabelecer limites e liames, um 
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pacto de convivência e aceitação que resulte um homem 
unificado e feliz. 
Observamos na leitura de poemas modernos uma 
afinidade dos poetas com o mito, buscando a dramatização 
e explicação dos dilemas humanos. Franz Boas (2011, 
p. 164) fala do “mitos da natureza” como a “associação 
entre os acontecimentos cósmicos observados e o que se 
poderia chamar de trama novelesca baseada na forma de 
vida social com que as pessoas estão familiarizadas.” Esse 
pesquisador vê essa trama como um “relato da aventura 
humana.” Percebemos que esse é o caminho trilhado por 
muitos poetas da Modernidade e contemporaneidade, o 
que atesta um imbricação natural do fazer poético com o 
ofício sacerdotal, que está na sua origem, num processo 
que envolve ciência, mito, conhecimento empírico, 
religiosidade. E fazem essa narrativa do mundo, usando 
de registros e tonalidades, características dos discursos 
fundadores, portadores de uma epifania.
Ao longo do processo de humanização, o homem 
sonha com a transformação do mundo à sua volta, 
oscilando entre o trabalho com as mãos e o investimento 
mental, entre o onírico e a esfera do devaneio, em 
que imagina-se ser dotado de potencialidades virtuais 
investidas em palavras de força, que geram discurso, 
encenações míticas, com que julga interferir na matéria 
a ser moldada e no rumo dos acontecimentos. A palavra 
é o catalizador. O homem se ergue pela palavra, com 
ela constrói o mundo trans-humano de regulação, 
metas de percurso e destino. Pela palavra, obriga-se 
ao compromisso e já não pode escapar ao que Gilbert 
Durand (2002, p. 41) chama de trajeto antropológico, 
resultado da interação dos imperativos biopsíquicos e as 
intimações do meio. O homem, com a linguagem, criou 
uma máquina de dominação e domesticação da instância 
animal, que o habita, gerando a vida organizada segundo 
os moldes das diferentes culturas históricas. Nessas, o 
grupo de referência, estabelece características pertinentes 
a ele, de forma a referendar seu poder, surgindo assim 
as classes, privilégios, ficando bem estabelecido os que 
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mandam e os que obedecem. Pela palavra, consagra-se 
um discurso fundador da sociedade, que configura mitos 
e define os ritos, dentro de um juízo estético, dos quais 
emana toda a vida social. Nas comunidades tradicionais 
parece haver um grau de univocidade na apreensão do 
imaginário, e no modo como cada um se movimenta em 
relação ao todo coletivo. Cumpre, entretanto, considerar 
estudos relatados por Marcel Mauss, sobre os Pueblos do 
México, sul e noroeste dos EUA, assim como de outros 
povos da Austrália, em que estão presentes elementos 
que sugerem o culto à personalidade, um individualismo 
nascente:
... se consideramos que essas vidas dos indivíduos, for-
ças motoras dos clãs e das sociedades sobrepostas aos 
clãs, asseguram não apenas a vida das coisas e dos deu-
ses, mas a “propriedade” das coisas; e que não apenas 
asseguram a vida dos homens, neste mundo e no além, 
mas também o renascimento dos indivíduos (homens), 
únicos herdeiros dos portadores de seus prenomes (a 
reencarnação das mulheres é uma questão bem dife-
rente), compreendereis que vemos já entre os Pueblos, 
em suma, uma noção da pessoa, do indivíduo confun-
dido com seu clã mas já destacado dele no cerimonial, 
pela máscara, por seu título, sua posição, seu papel, sua 
propriedade, sua sobrevivência e seu reaparecimento na 
terra num de seus descendentes dotados das mesmas 
posições, prenomes, títulos, direitos e funções. (2015, 
p. 372-3)
Desponta aqui, de forma clara, um quadro de relações 
complexas. Nota-se a ambivalência de valores, os da 
vida cotidiana, onde o indivíduo se confunde com o clã e 
os do ritual, em que ocorre a valoração dos atributos e 
qualidades individuais. Os antepassados, nos rituais, se 
reencarnam nos chefes, perpetuando-se:
O que está em jogo em tudo isso é portanto mais do que 
o prestígio e a autoridade do chefe e do clã, é a existência 
mesma destes e dos antepassados que se reencarnam 
nos detentores de tal direito, que revivem no corpo dos 
que carregam seus nomes, cuja perpetuidade é garan-
tida pelo ritual em todas as suas fases. A perpetuidade 
das coisas e das almas só é garantida pela perpetuidade 
dos nomes dos indivíduos, das pessoas. (2015, p. 375)
Assim, os chefes conseguem referendar sua 
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posição, direitos, bens e privilégios pela reencarnação 
de antepassados que tiveram os mesmos privilégios e 
ocuparam as mesmas posições no conjunto do grupo. De 
outra sorte, Mauss esclarece que, também, através da 
guerra se adquire a posse de tais bens e direitos, basta 
matar seu possuidor.
Um contexto assim delineado, com mais ou menos 
clareza e complexidade, em muitos povos primitivos, abre 
uma importante janela para visualizarmos hierarquias e 
privilégios entre os grupos humanos, já nos primórdios 
da história. Isso faz soar, de certa forma, como um pouco 
romântica a diferença entre comunidade e sociedade, 
discutida por Martin Buber (1987), em que, na primeira, os 
interesses, objetivos, meios de produção, assim como as 
crenças, são coletivos, partilhados por todos os membros 
de um grupo. Quem vê essa linha de pensamento poderia 
imaginar uma distribuição igualitária dos bens e direitos 
na comunidade, mas a história parece apontar, que muito 
cedo, apareceram pessoas e grupos que se investiram 
de privilégios, embora não contestados pelos demais, 
como sugeriria Rousseau. Já na sociedade, todas aquelas 
instâncias são individualizadas, estando seus membros 
em atitude antagônica, conflituosa, cada qual lutando 
por seus objetivos, em detrimento dos demais, cada qual 
acalentando a própria ideia de divindade. Podemos admitir, 
de qualquer sorte, que nas comunidades ancestrais, o 
grau de instabilidade na cultura é muito reduzido. O futuro 
é a perpetuação das tradições. O homem está centrado 
em suas origens, que cultua e deseja preservar como 
âncora. A transformação das narrativas míticas é lenta 
e traduz um apelo coletivo, com motivação de origem 
sociológica e psicológica, resguardadas as mudanças 
bruscas no caso de sobreposição de uma cultura a outra, 
com a extinção ou hibridação, fruto das invasões e 
migrações. Já, nas sociedades ditas modernas, as obras 
de arte começam a ter uma assinatura, fruto do culto 
à personalidade e acentuado individualismo. As bases 
ritualísticas e mitológicas, que estão, como vimos, na 
origem da poesia, não são mais direcionadas para o 
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coletivo, mas correspondem a uma liturgia do poeta 
moderno e contemporâneo que, embora dessacralizado, 
em relação aos grandes discursos míticos, responde por 
si, no seu próprio campo de visão, mantendo, entretanto, 
as atitudes personalista e de revelação, respectivamente, 
próprias ao poeta romântico, e ao franco espírito 
demiúrgico dos poetas antigos, deixando transparecer, 
outrossim, sua superioridade perante os homens. 
No poema “O anjo no bar”, parte 2, do poeta Antonio 
Brasileiro (2005, p. 39), observamos esse modo de falar 
superior, perante a sua gente, mantendo uma atitude 
pretenciosa, ou mesmo certa “arrogância”, diante das 
divindades da cultura clássica.
O anjo no bar
2.
/Não pedirei a nenhum deus grego
que me ajude a escrever meus poemas.
Quero apenas seus olhos postados
sobre mim.
Os deuses atuais são todos uns broncos.
Entendem muito mal de poesia.
/ Acredito nos deuses que crio,
porque sei quanto vale um deus.
Um deus é tudo o que silenciamos.
Quem pode traduzir o silêncio de um deus?
Entre o menino que fui
e o que sou, Apolo ou Zeus
deram uma mãozinha. Não
perturbeis nosso colóquio. 
/ Nós os filhos do papo da esquina,
cheios de porre, definimos a vida
com poucas palavras, todas elas tolas.
E só às vezes lindas.
Eis porque não peço que nenhum deus
se interponha entre mim e os meus.
As palavras são frágeis; o homem, pequeno;
a alma, uma ponte
             pênsil
                     sobre ruínas. 
Observa-se que o eu lírico, apesar do tom jocoso, 
mantém as prerrogativas primordiais, que estão na base 
do ato poético. O dom da palavra consiste nessa potência 
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criadora de imagens instauradoras do mistério. Faz uma 
crítica rasgada aos “deuses atuais”, demiurgos frágeis, 
que perderam a capacidade de jogar com signos, e crianr 
imagens de força, “Entendem muito mal de poesia”. 
Quando profere “/ Acredito nos deuses que crio,” atualiza 
o mito, desgastado pelo tempo. Em vez do palavrório, 
que envolve mitos e dogmas, o silêncio, que define a 
grandeza do indizível, divino, as coisas superiores. E 
esse silêncio, intraduzível, não deixa de trair as leituras 
zen-budistas do autor. O deus silêncio em lugar do 
palavrório repetitivo e desgastado pelo tempo. Por isso, 
o eu enunciador pede que não interfiram, da sua tribo de 
bêbados ele mesmo cuida. Trata-se de uma atitude, que 
remonta aos primeiros feiticeiros, guardiães do mistério 
e intermediários dos homens com as forças divinas. Esse 
poema flagra essa entonação ancestral, que se perpetua 
ao longo da história humana, e acompanha o poeta da 
modernidade “dessacralizada”, mas que mantém, apesar 
do crescente materialismo consumista, o poder de jogar 
com o discurso, no sentido de uma reverência ao que 
ainda desconhece. Observamos que a tribo, ou grupo 
comunitário, antes definido por ocupação de território 
e parentesco, agora, no mundo citadino, define- se por 
comunhão de interesses momentâneos entre indivíduos 
dispersos, em redor da mesa de bar, em libações que 
podem se dar molhando palavras de inspiração cartesiana 
ou marxistas, de fundo freudiano, oxalá, lacaniano, se 
forem intelectuais estilo anos de 1970. Para o tempo 
atual, parece que reinaria o vazio, porque, tanto no bar 
da esquina, na catedral, ou na garagem alugada pelo 
pastor, o discurso caiu, as pessoas ficaram pobres, por 
falta de libido ou de leituras que não vão além de best-
sellers, receitas de bolo, superficialidades espirituosas da 
mídia. Essa pobreza está subliminarmente denunciada, 
com a força da ironia comum a Brasileiro, no poema que 
acabamos de ler. 
Observamos, no contraponto entre a tradição 
comunitária e modernidade societária, dois processos de 
relacionamento do poeta com o mundo sagrado. Estes não 
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são excludentes, guardam semelhanças e a continuidade 
mais ou menos individualizada da verve enunciadora. 
Cumpre lembrar que mesmo a arte primitiva, contou com 
o gênio criador. Imaginemos que o feiticeiro da Idade 
da Pedra, representa a primeira divisão de trabalho. 
Se, inicialmente, todos os homens iam para a caçada, 
num segundo momento, o feiticeiro passou a ficar no 
local de culto, sendo ele, e não os que enfrentavam as 
feras, o responsável pelo sucesso da empreita. Podemos 
intuir que a escolha desse primeiro sacerdote, devia-se a 
seus trejeitos, energia, capacidade cênica, e de catalisar 
o imaginário do grupo. As pinturas das cavernas de 
Altamira e Lascaux são testemunhas desse gênio criador 
individual, não são obras de uma coletividade, a não ser 
desta como espírito motivador, enquanto cultura grupal. 
Tanto na construção dos primeiros mitos, como numa 
liturgia pós-moderna, observamos funções e técnicas 
análogas no trabalho com a matéria poética. Para 
Bachelard (2002, p. 3), a imagem “é uma planta que 
necessita de terra e de céu, de substancia e de forma. 
[...] Muitas imagens esboçadas não podem viver porque 
são meros jogos formais, porque não estão realmente 
adaptadas à matéria que devem ornamentar.” Isso lança 
luz sobre o fato de muitas obras não adquirirem a força 
necessária para se eternizarem na mente das pessoas, 
se tornando paradigmáticas. Mesmo, na obra completa 
de um grande criador, poderemos notar oscilações entre 
o todo e as chamadas obras primas. O poeta joga com as 
palavras, mas não deve se bastar ao mero artefato lúdico. 
Afinal, como bem argumenta Johan Huizinga (1993, p. 
7), “O homem primitivo procura, através do mito, dar 
conta do mundo dos fenômenos atribuindo a este um 
fundamento divino. Em todas as caprichosas invenções da 
mitologia, há um espírito fantasista que joga no extremo 
limite entre a brincadeira e a seriedade.” Para o autor, o 
próprio rito sagrado, com seus sacrifícios, consagrações 
e mistérios, se dá dentro de um “espírito de puro jogo” 
Para esse autor, reconhecer o jogo é reconhecer o espírito. 
Assim, confirma a natureza supralógica da situação 
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humana. “Se os animais são capazes de brincar, é porque 
são alguma coisa mais do que simples seres mecânicos. 
Nesse sentido, conclui que somos mais que “simples 
seres racionais, pois o jogo é irracional” (p.6) Por esse 
viés, Huizinga abre uma ampla janela de especulação 
crítica sobre esse algo mais da arte, que talvez seja sua 
parte mais substancial e atraente, ainda inapreensível 
pelo discurso em sua total magia. Por isso, talvez, as 
melhores obras de arte, seja na pintura, na música, na 
escultura, além da poética, sejam justamente aquelas 
que nos causam enlevo, e uma total incapacidade de 
traduzi-las em discurso. 
Ainda, segundo Huizinga, “Se verificarmos que 
o jogo se baseia na manipulação de certas imagens, 
numa certa “imaginação” da realidade (ou seja, a 
transformação desta em imagens)” nossa preocupação 
fundamental será, então, captar o valor e o significado 
dessas imagens e dessa “imaginação”, [...] procurando 
compreender o jogo como fator cultural da vida.” (p.7) Se 
não fosse assim, a obra cairia no vazio do mero artifício, 
passatempo de poeta, sem atender ao que Aristóteles, 
em sua Poética, já definia como elemento chave, o critério 
de verossimilhança. Como bem assevera Bachelard, o 
jogo tem de ganhar profundidade, para além da forma, 
mergulhar em estratos profundos do imaginário, em suas 
relações com o mundo material, notadamente os quatro 
elementos naturais que o povoam e lhe dão sentido. 
Nessa linha de pensamento, o poema “Os dentes cor 
de rosa do ilusor”, de Antonio Brasileiro (2005, p. 147), 
trabalha imagens primordiais, que se impõem com a 
força de arquétipos.
Os dentes cor de rosa do ilusor
A
               Um barco sobre o mar é uma imagem plácida?
               Não. Um barco sobre o mar
               é só o mar.
(    )
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Minha razão de ser é estar aqui, compondo este poema
que corre como um rio no seu primeiro leito
um rio adulto a inaugurar-se rio
tateando acidentes geográficos ferindo-se nas rochas
serpenteando vales:
os rios são parábolas da vida mas estamos todos perdidos
lemos em livros de páginas rasuradas ou sujas ou em branco
e no entanto a vida escorre
numa simples nesga de sol
escorre na contemplação de uma florzinha do mato
a vida é tão sem truques e nós tão desconfiados  
Este trecho é, apenas, a primeira parte, ou estrofe, 
de um longo poema que trata os arquétipos à luz de 
imagens, por vezes, cotidianas. Vemos, acima, a imagem 
do homem, ou da vida humana, comparada a um rio, 
massa fluida que molda a pedra e a si mesma, ainda que 
se ferindo na matéria dura das rochas eternas. Isso faz 
parte do destino humano, moldar o mundo, se moldando 
enquanto ser, que age sobre o meio, construindo-se. 
Para Bachelard, é a rocha, enquanto obstáculo, que se 
nos apresenta diante do caminho, que provoca o auto-
reconhecimento, ativando nossas potencialidades, nos 
tornando conscientes de nosso ser-no-mundo. O eu lírico 
contrapõe a vã cultura, de páginas rasuradas, sujas, ou 
em branco, com a simplicidade da natureza, que, com 
isso, consegue ser eterna e tocar o homem, alertando 
para seu caráter pretencioso, que cria artificialidades 
passageiras. A própria epígrafe atesta a pequenez das 
ações e feitos humanos, diante do vasto oceano. Mostra 
um processo de objetivação latente, daquilo que se 
apresenta como virtualidade mimética. O ser do barco é 
essencialmente oceano. Construído num jogo formal, de 
concepção arquitetônica e técnica, esse pequeno ente, o 
barco, entra e se anula na totalidade mais ampla do espírito 
oceânico. Não haveria outro modo de compreender a 
sabedoria aqui presente, senão no poema. O pensamento 
racional, não teria essa ousadia e flexibilidade. Mas, 
uma vez aberta essa possibilidade, fenomenológica, pelo 
pensamento lírico, a física e a mecânica poderiam, a 
partir daí ousar concepções que vejam o barco como um 
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objeto, que para navegar, tem de seguir a dinâmica do 
oceano, no qual se atualiza. O barco não é um ente em 
si, mas um ser para o oceano, que só existe em função 
deste. O poema de Brasileiro traz essa súbita mudança 
de perspectiva, reeduca e amplia nossas concepções de 
mundo. O poeta joga com as palavras, pelo refinamento 
do espírito, e como disse Bachelard (2003, p. 2), “fala no 
limiar do ser”, produz uma abertura, um alargamento de 
perspectivas, chave para a grandeza humana. 
Para Huizinga, “As grandes atividades arquetípicas 
da sociedade humana são, desde início, inteiramente 
marcadas pelo jogo.” Como exemplo, o autor fala da 
linguagem, que o homem forjou, para se “comunicar, 
ensinar e comandar”. 
É a linguagem que lhe permite distinguir as coisas, 
defini-las e constatá-las, em resumo, designá-las e 
com essa designação elevá-las ao domínio do espírito. 
Na criação da fala e da linguagem, brincando com essa 
maravilhosa faculdade de designar, é como se o espírito 
estivesse constantemente saltando entre a matéria e as 
coisas pensadas. Por detrás de toda expressão abstrata 
se oculta uma metáfora, e toda metáfora é jogo de 
palavras. (1993, p.7)
Uma forma poética que Huizinga encontra para 
forjar esse encontro das coisas com o espírito, o que 
só se dá pela intermediação discursiva, e ainda melhor 
quando potencializada pela sensibilidade do pesquisador 
que domina a técnica do bem escrever. Isso atesta o 
débito das ciências para com a arte literária. Na parte 4, 
do poema “Os dentes cor de rosa do ilusor”, de Antonio 
Brasileiro (2005, p. 149), o leitor tem novas surpresas, 
4.
Poças de água
a refletir a lua, uma só lua, todas
e a realidade milpartida nunca a mesma
mas a mesma, e o ilusor
brincando de não se iludir, mas iludindo-se;
com esta mão reúno, com esta outra espalho;
as cordas de uma lira as arrebento,
o que me equilibra é ser assim:
ousando um pouco mais, qual testemunha
de uma luta de um consigo mesmo;
e o perdedor, este, é sempre outro –
o outro e suas dúvidas, o outro
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e seu ócio duro
fechando-lhe as portas do que-fazer comum, por inócuo,
por néscio, por um fazer-novelo, o
outro e tudo que ele é, sobretudo o
             outro
             este, eu.
Se na primeira parte, o eu lírico se debatia com 
os elementos, aqui, o elemento água, perde a forma 
transformadora e simbólica da torrente, contra as rochas, 
para se transformar em símbolo de fragmentação, 
diversas imagens da lua, cada poça com a sua, como cada 
face do eu com suas verdades. De resto, observa-se a 
mesma verve encontrada nos outros trechos poéticos de 
Brasileiro, que aqui comparecem. Nos versos “com esta 
mão reúno, com esta outra espalho; // as cordas de uma 
lira as arrebento”, esse tom de autoridade sacerdotal, ou 
melhor, de grande ilusor, que meche com destinos, como 
numa apoteose circense, o grande circo do universo 
humano. Se, nos grandes discursos teológicos como a 
Mitologia Grega ou a Bíblia, as coisas estão dadas, o 
encenador de mitos, aqui, é um ser multifacetado, palco 
de uma luta interior entre seus contrários, que não 
lhe confere nenhuma autoridade para professar uma 
fé inabalável e fechada, como seus pares ao longo da 
história. Ele aqui atua como um mago da desconstrução 
de certezas, e parece nos dizer que assim seguiremos, 
fluidos e voláteis, construindo mitos agônicos, num pacto 
de aguçamento do espirito, que proporcione um melhor 
desentranhar de nossas potencialidades humanas. É o 
jogo da descrença, mais preservando o mistério de toda 
a criação, afinal, mal começamos o desvelamento do 
mundo. 
O poeta, assim, age, quando investido de suas 
melhores prerrogativas, como zeloso guardião do templo 
da criação, e artífice do processo de humanização, 
aquele que, como diz Octavio Paz (1982), reergue o 
idioma decaído, pelo desgaste das imagens que um 
dia soaram como novidade poética. Como resposta à 
crise social, que, segundo Paz, é uma crise do discurso, 
surgem os grandes poetas, evento raro, de século em 
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século, com força suficiente para interferir no processo 
de estagnação e queda. Então, como efeito das novas 
imagens-força, novos propulsores do discurso, uma 
nova cultura surge. Baudelaire é um desses arautos da 
mudança cultural, destrona o poeta aurático e o coloca 
nos meandros sujos, esconsos de uma Paris em processo 
de modernização, como em “Perte d’auréole” e  “Le 
Cygne”. Já, em Correspondances (1972, p. 10) coloca o 
homem no centro da teofania, enredado no processo de 
expressão e deslindamento dos enigmas de sua história. 
La Nature est un temple où de vivants piliers
Laissent parfois sortir de confuses paroles;
L’homme y passe à travers des forêts de symboles
Qui l’observent avec des regards familiers. 
Os seres humanos constituem-se nos pilares do 
templo da criação, mas são seres, instáveis, frágeis, 
que proferem, por vezes, palavras confusas. Assim, é 
o homem, Beaudelaire sabe dar por isso muito bem, 
quando mostra o poder de agenciamento discursivo, nos 
versos em que fala do homem que passa por florestas 
de símbolos, que o observam com olhares familiares, o 
que atesta nossa condição de seres discursivos, seres 
vigiados constantemente pelos símbolos que criamos. 
São apenas quatro versos, com força suficiente para criar 
imagens síntese da evolução do homem e sua cultura. 
A arte poética é, assim, um jogo, que na sua mais 
apurada realização, tem essa capacidade de elevar. Ao 
tempo em que aterra o homem, colocando seus pés 
no chão simbólico, que o institui, mira as estrelas do 
imaginário, nas mitologias e filosofias. Foca o homem, 
institui-o como ser acima do estágio meramente biológico, 
abrindo espaços de realização do sublime, pela educação 
estética, com que se realiza plenamente.  Ainda, segundo 
Huizinga (1993), “mesmo em suas formas mais simples, 
ao nível animal, o jogo é mais do que um fenômeno 
fisiológico ou um reflexo psicológico. Ultrapassa os limites 
da atividade puramente física ou biológica. É uma função 
significante, isto é, encerra um determinado sentido. No 
jogo existe alguma coisa “em jogo” que transcende as 
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necessidades imediatas da vida e confere um sentido à 
ação” e esse sentido “implica um elemento não material 
em sua própria essência.” (p. 3-4) Muitas são as 
definições e explicações para esse elemento da cultura, 
intrínseco a cada momento histórico, em diferentes 
culturas. Para além das ideias de “descarga de energia 
vital superabundante”, “necessidade de distensão”, 
“preparação do jovem para as tarefas sérias”, “exercício 
de autocontrole”, “impulso inato para exercer uma certa 
faculdade, ou como desejo de dominar e competir”, 
“ab-reação”, “um escape para impulsos prejudiciais”, 
“restaurador da energia dispensada por uma atividade 
unilateral”, “realização de um desejo” ou  “ficção destinada 
a preservar o sentimento do valor pessoal”, o autor diz 
que todas essas definições “partem do pressuposto 
de que o jogo se acha ligado a alguma coisa que não 
seja o próprio jogo.” São complementares entre si, mas 
apontam para soluções parciais, abordam diretamente o 
jogo, deixando de lado sua característica fundamental, 
seu lado estético. (p.4-5) Eis o seu sentido mais forte, 
educar o ser global, em sutilezas inapreensíveis pelas 
intenções mais pragmáticas. O ser humano é bem mais 
do que podem pensar todas as ciências e filosofias, ele 
pode, pela arte, desenvolver dons, inapreensíveis pela 
racionalidade.
A dizibilidade do mundo, ludicamente articulada, 
faz ressoar o mistério. O ato de criar virtualidades 
verbais tem o ensejo do reencontro com o ser ancestral, 
perpetuado na noite do tempo, e pronto para saltar na 
estrada, salteador que oferece o obscuro em troca de 
lapsos de lucidez. Arrasta na sarjeta a vida mesquinha, 
por um instante de exaltação. Não resta, senão, jogar 
na lama o ser ínfimo, perdido nas máximas do mundo 
dinâmico, de resultados aparentes na materialidade. O 
poema opera em duas frentes. É ritmo que vai às origens 
do homem e surpreende o homem, que se torna outro na 
realização do discurso. Trabalha com o desconhecido, e 
pelo desconhecido tem nascimento a novidade, que não 
é de si, mas pode ser encampada pelo eu ou a tribo, hoje 
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diluída, em seres dispersos pelo mundo, sem parentesco 
ou grau de proximidade, apenas identificados com o 
objeto de arte, que aceitam como bem comum. Não 
mais o vizinho de porta, o amigo da rua, o grupo familiar 
ampliado, que não raro poderia chegar a centenas de 
indivíduos. O poeta errante, o leitor solitário, corações 
à deriva, urdidos no anonimato e silêncio, no acalorado 
da obra. A palavra rompe o silêncio, instaura o ritmo que 
concebe sonoridades e coroa sentidos. Mas, para além do 
que costura, amplia, no silêncio fecundo, do que fica no 
limbo, a enormidade de potências que agridem a inercia 
do homem em posição de conforto, para fazê-lo operar 
no limite do esgotamento, loucura, em que pode ser 
um deus, criador de miragens, que tão logo ébrias, irão 
chocar, fazer chorar, depois se apaziguar, dando tento 
à aproximação com o real, fingindo mundos possíveis, 
se tornando puro, obediente, premissa do cotidiano 
transformado. A poesia quer dizer infinito, o além de 
si gritante, intrigante, exortando realização. Bachelard 
(2001) fala da imagem como “sublimações de arquétipos”, 
mas a imagem  não se basta aí, trabalha nas frinchas 
do desconhecido, que no momento infindo, pode ocupar 
uma parcela do mundo e passar para o lado da chamada 
realidade, em processos de subjetivação do leitor ou 
ouvinte, aberto às elucidações instigantes. Conquista, 
assim, o sol e ganha asas para sair voando, alucinado, 
dando vivas ao mundo nascendo. Depois de postas as 
cartas, aberta a porta, o gorjeio, o poeta pode sorrir e, 
assim, igualmente, o leitor em comunhão, sintonizado. 
Há uma retomada, no entorno do artefato poético, de 
instâncias adormecidas, que remontam ao inconsciente 
individual e coletivo, à infância de cada um de nós e a da 
espécie, de forma imbricada e indissociável. Bachelard 
(2001, p. 76) argumenta que mesmo na maturidade, 
o homem pode, através da literatura, reencontrar os 
“poderes da juventude”, reviver esses “poderes como 
eram, em sua ingênua confiança, com suas alegrias 
rápidas, esquemáticas, seguras”. A retomada de energias 
primeiras, alumia o espírito, revigora o ser combalido, 
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expropriado pela cultura agregadora, perdido entre 
formas pálidas, vazias de conteúdo profundo. O processo 
de criação libera o homem para falar de forma superior, 
como diz Paz. Pelo devaneio criativo, faz soar, então, a 
voz encantadora, que faz o mundo, de repente, ser outro, 
porque se o homem é discurso, e se o filtro do olhar 
se constitui só, minimamente, de palavras agenciadoras 
do devir e racionalização do ser, a cargo das religiões, 
preceitos morais, regulamentos e ciências exatas|, nada 
mais sobra do ser criativo, da outrora criança inovadora 
e rebelde, que articulava sonhos em sons, antes de ser 
submetida à história e se tornar reprodutora da cultura.
O poeta é o ser de fronteira, que vive nas bordas, e aí opera sempre num fora 
estratégico, distanciamento estético e conceitual, que lhe permitem exercer seus 
poderes criadores de novas atmosferas, indo às origens do homem, para operar com 
frescor o renascimento do mundo. Vejamos Fernando Pessoa (PESSOA, 1986, p. 
742-3), através de seu heterônimo, Alberto Caeiro. Em “O guardador de rebanhos”, 
o eu lírico como que passa o apagador no edifício da cultura humana, busca na 
infância esse falar primeiro, do primeiro Adão, e inaugura o modo de ser sensitivo, 
não cartesiano, que traz uma capilaridade com os chamados do mundo, para além 
do binômio causa-efeito, a que somos instados pela racionalidade. “O meu olhar é 
nítido como um girassol”...
Sei ter o pasmo essencial
Que tem uma criança se, ao nascer,
Reparasse que nascera deveras ...
Sinto-me nascido a cada momento
Para a eterna novidade do mundo...
O Mundo não se fez para pensarmos nele
(Pensar é estar doente dos olhos)
Eis o homem, incansável feiticeiro, perscrutador de 
enigmas, tentando uma aproximação com o mundo. O 
eu enunciador, aqui, se contrapõe a toda racionalidade. 
Ampliando o espectro em que se consideram enunciações 
e atos poéticos, com o olhar de quem olha a epopeia 
humana como espetáculo, podemos, também,  dizer que 
o cogito e as ideias iluministas foram ardil bem pensado 
de poetas-pensadores, colocando o mundo sob o arbítrio 
do homem. Dando-lhe autoridade para nomear e elucidar. 
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Esta é outra imagem fulgurante no tempo, aproximando 
discurso e ciência, faces de uma mesma moeda chamada 
homem, eternamente feiticeiro das cavernas, misturando 
mito e ciência, duas formas de tomar o mundo nas próprias 
mãos. Retomando Descartes, podemos dizer que suas 
ideias são reverberações de Parmênides, que, segundo 
Garcia Morente (1930), espetou o ser heraclitiano em um 
flanelógrafo, lá permanecendo por vinte e cinco séculos, 
em sua rigidez. A modernidade tardia recupera a ideia de 
fluidez.  A ciência atual vem comprovando, nos estados 
mutantes de vírus e bactérias, que a criação não para, o 
mundo biológico está em permanente mutação. Assim, 
o mundo segue sua impermanência, e para flagrar as 
mudanças materiais e nas expectativas, no mundo 
simbólico, articulado em imagens força, segue o poeta 
sua sina de feiticeiro. Ele opera com as forças materiais 
e simbólicas, recriando encenações e dizibilidades no 
espaço cósmico. Ainda com Caeiro (1986, p. 743), 
Eu não tenho filosofia: tenho sentidos ... 
Se falo na Natureza não é porque saiba o que ela é,
Mas porque a amo, e amo-a por isso,
Porque quem ama nunca sabe o que ama
Nem sabe por que ama, nem o que é amar...
Amar é a eterna inocência,
E a única inocência não pensar...
O eu lírico aqui esboça uma filosofia do estado de 
presença, usando da língua para contrapor-se aos 
ditames da cultura, o momento histórico que avassala 
o homem. Giorgio Agamben (2005) discute as relações 
entre infância e história, em que o homem, ao falar, 
expropria-se da infância, que não é um estado anterior 
à linguagem, mas se constitui na “expropriação que a 
linguagem dela efetua, produzindo a cada vez o homem 
como sujeito.” (p. 59). O sujeito, uma vez instaurado, age 
como um construto, perdendo aquela autonomia pueril e 
desenvoltura em que jogava com os elementos semióticos, 
adentrando o universo da semântica, essencialmente 
cultural. Assim, ao fazer uso da linguagem, o homem 
rompe com a infância, marcada pela experiência, e 
SocioPoética - Volume 1 | Número 12
janeiro a junho de 201424
institui-se como sujeito histórico. “A subjetividade nada 
mais é que a capacidade do locutor de pôr-se como um 
ego, que não pode ser de modo algum definida por meio 
de um sentimento mudo, [...] mas apenas através da 
transcendência do eu linguístico relativamente a toda 
possível experiência.” (p.56). O sujeito linguisticamente 
constituído, e vivendo num tempo como o da Modernidade, 
em que o lúdico perde espaço para a chamada vida séria, 
das relações pragmáticas, e de inspiração racionalista, 
vai ser marcado por um distanciamento perigoso, em 
relação às suas potencialidades de estabelecer uma 
relação mais direta com os fenômenos, figurando-os 
em sua novidade e desenvoltura. É nesse sentido que 
opera a filosofia implícita em “O guardador de rebanhos”, 
que é de não ter uma filosofia que opere como um a 
priori, mas, saindo do discurso, fermento e veículo de 
todo pensamento, para tentar uma elocução inovadora. 
É preciso evitar o discurso, que porta, traiçoeiramente, 
nascimento e morte do homem, em suas possibilidades 
sensitivas e de adesão fenomenológica. O eu lírico 
preconiza um ponto de silêncio, onde reflui o homem 
cultural, e se instauram possibilidades de jorrar imagens 
surpreendentes, numa linguagem como se fosse anterior 
à cultura, e que não sendo a voz do animal pré-humano, 
mas num passo à frente, sendo infância, com os devidos 
cuidados para não cair na história. O poeta faz assim um 
pacto de renovação imagética, reerguendo o idioma.
Pensar o mundo e as origens, fundar comunidades 
organizadas em discurso, eis o trabalho do poeta, 
intimamente ligado às suas origens ancestrais, como se 
fosse apenas um instrumento de forças que operam pelo 
homem. Ainda, em “O guardador de rebanhos” (1986, 
p. 746), 
O mistério das cousas? Sei lá o que é mistério!
O único mistério é haver quem pense no mistério.
Quem está ao sol e fecha os olhos,
Começa a não saber o que é o sol
E a pensar muitas cousas cheias de calor.
Mas abre os olho e vê o sol,
E já não pode pensar em nada,
Porque a luz do sol vale mais que os pensamentos
De todos os filósofos e de todos os poetas.
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A luz do sol não sabe o que faz
E por isso não erra e é comum e boa.
O eu lírico, aqui, preconiza um retorno ao tempo das 
interações sensitivas, entre o homem e o meio natural, 
sem intermediação conceitual. Banaliza o trabalho de 
pensadores e poetas, em seu apreço ao racionalismo, 
seguindo conceitos apriorísticos tanto na filosofia como 
no modo de conceber a obra de arte. Não há mistérios 
sob a luz do sol, somente entrega aos seus chamados 
cálidos, sentindo nesse calor o próprio aflorar de um 
impulso libidinoso, chave e motivo primeiro da vida. 
Nesse sentido, uma passagem bastante esclarecedora 
brota nos escritos de Bachelard, em A Psicanálise do 
Fogo, (1994, p. 43-4):
O cálido bem-estar do amor físico deve ter valorizado 
muitas experiências primitivas. Para inflamar um peda-
ço de pau esfregando-o na ranhura da madeira seca, 
é preciso tempo e paciência. Mas essa tarefa devia ser 
bastante agradável para um indivíduo cujo devaneio in-
teiro era sexual. Foi, talvez, nesse terno trabalho que o 
homem aprendeu a cantar. Em todo caso, trata-se de 
um trabalho evidentemente rítmico, um trabalho que 
responde ao ritmo do trabalhador, que lhe proporciona 
belas e múltiplas ressonâncias: o braço que esfrega, as 
madeiras que gemem, a voz que canta, tudo se une na 
mesma harmonia, na mesma dinamogenia rítmica; tudo 
converge para uma mesma esperança, para um objetivo 
cujo valor se conhece. Assim que se começa a esfregar, 
tem-se a prova de um doce calor objetivo, ao mesmo 
tempo que a cálida impressão de um exercício agradá-
vel. Os ritmos sustentam-se uns aos outros. Induzem-se 
mutuamente e mantêm-se por auto-indução. Se acei-
tássemos os princípios psicológicos da Ritmanálise de Pi-
nheiro dos Santos, que nos aconselha a atribuir realida-
de temporal somente ao que vibra, compreenderíamos 
imediatamente o valor de dinamismo vital, de psiquismo 
coeso que intervém num trabalho assim ritmado. É real-
mente o ser inteiro em festa. É nessa festa, mais do que 
num sofrimento, que o ser primitivo encontra a cons-
ciência de si, e esta é primeiramente confiança em si.
Tanto o homem primitivo, que entra numa sintonia 
rítmica entre seu corpo, espírito e os elementos naturais 
que manipula, embalado por seus cantos, enquanto 
tenta produzir o fogo necessário à sua sobrevivência, 
como o poeta, na Modernidade e Idade Contemporânea, 
tem este mesmo afã, de entrar no ser das coisas, numa 
SocioPoética - Volume 1 | Número 12
janeiro a junho de 201426
entrega aos impulsos rítmicos traduzidos pela sonoridade 
das palavras, captando suas reverberações harmônicas 
nos elementos, gerando uma sintonia cósmica. O ser da 
poesia entranha marcas do tempo presente, e da vivência 
humana, mas não perde os laços primordiais que o ligam 
à infância da espécie, replicada pela emergência do ser 
humano no mundo, a própria infância do poeta. Também, 
este, ao longo dos tempos, com libido juvenil, fricciona 
as palavras, expondo-as a seu ritmo intenso, como 
entonação sutil dessa ligação amorosa com o mundo, 
que deseja fecundar. É isso, o poeta é um apaixonado 
pela vida, deseja o mundo maior e, não raro, podemos 
vê-lo acompanhado por seu cortejo de musas, as deusas 
da fertilidade, que aguçam seu poder sobre as palavras 
emprenhando a cultura. Assim, quando não mexe com 
as forças divinas, no campo de definição das origens e 
destino do ser/estar-aí-no-mundo, entrega-se à primeira 
mulher inspiradora, que lhe passar diante do olhar e aí 
repousa brincando de jogos amor/ais, como no poema 
de Drummond, com que iniciamos esse trabalho. 
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